ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 17 de novembro de 2019

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Qual você entende que é o chamado de Deus para sua vida? 

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 113
Orações e cânticos de adoração, buscando a presença de Deus

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: Atos 6.8 a 8.4
Tema: AQUILO QUE É DE DEUS, SE FARÁ!
Comentário: O cenário é o início da Igreja, em Jerusalém.  Proibidos de pregar o Evangelho pelos líderes religiosos, os apóstolos responderam: “Antes, importa obedecer a Deus do que aos homens” (Atos 5.29). Enfurecidos com a resposta, os líderes do Conselho [sinédrio] iam matá-los, ao que se levantou Gamaliel, com o seguinte conselho: “Dai de mão a estes homens, deixai-os; porque se este conselho ou esta obra vem de homens, perecerá; mas, se é de Deus, não poderes destruí-los, para que não sejais, porventura, achados lutando contra Deus”. (Atos 5.35-38). Em seguida, porém, se levanta um diácono chamado Estevão, com a mesma intrepidez dos apóstolos (At. 6.8-15) e o conselho de Gamaliel é esquecido. Prestes a ser apedrejado, lhe é dado o direito de defesa. Então, no seu longo discurso, ele traça como que um “fio dourado” pela História de Israel, onde por provas incontestáveis, fica estampada a verdade contida no Conselho de Gamaliel. Todo os personagens ali citados, Abraão, José Moisés, pelas probabilidades humanas em função das tantas circunstâncias adversas pelas quais tiveram que passar, não teriam conseguido cumprir sua missão. Mas, Deus tinha um propósito com suas vidas e, esse propósito, Deus fez com que fosse cumprido. Israel como nação teria fracassado, pois eles foram tardios, rebeldes muitas vezes, idólatras, vagando 40 anos pelo deserto e depois levados ao exílio. Porém aquilo que Deus tinha em mente fazer se fez e, apesar da sua idolatria, o templo foi erguido e depois restaurado, na mesma Jerusalém, onde um dia Jesus iria entrar e, ser condenado e, morrer na cruz pelos nossos pecados e, ressuscitar e, subir aos céus e, enviar o Espírito Santo. No próprio caso de Estevão, Deus cumpriu nele plenamente o seu propósito, pois sua morte serviu como o motor que impulsionou a Igreja a sair de Jerusalém e levar o Evangelho aos gentios, como Jesus havia ordenado. (At. 1.8) E, ironicamente [aos olhos humanos], ali diante do corpo morto de Estevão, estava Saulo, que veio a ser tornar Paulo o grande apóstolo dos gentios (ver Atos 1.8). Mas essas coisas todas não aconteceram no tempo, no modo e na lógica dos homens e sim de Deus.  O Grande diferencial dos homens e mulheres que Deus usa é que eles  simplesmente dizem sim, colocam-se à disposição de Deus, obedecem e, independentemente das circunstâncias, perseveram até o fim, mesmo que, às vezes, nem cheguem a ver o resultado da sua obra, por que nos seus corações está o senso de necessidade de obedecer, transmitir um legado e,  tomar posse da vida eterna. Em resumo, eles andam pela fé! (Hb. 11.30-40).
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Olhando para a vida de Abraão, José e Moisés, vemos uma marca: espera! Qual é a relação entre a espera e a perseverança?  Você é paciente nas suas expectativas para com Deus? 
2º) No mesmo sentido, vemos que o modo como Deus age nem sempre é previsível? Como é sua postura em relação ao deixar Deus agir ao modo d’Ele e não insistir que seja do seu modo? 
4º) Quais são algumas lições práticas que podemos abstrair do conselho de Gamaliel? 
5º) Compartilhe algo que impactou você na mensagem e/ou no culto.

IV – EVANGELISMO E VISÃO:
Se perseveramos, em fidelidade, quando menos esperamos Deus faz a obra. Semana passada eu estava preocupado, pois passamos o ano às voltas com tantos conflitos e pessoas não estavam se convertendo. Ontem, já tivemos cinco entregas a Jesus. Isso é uma prova da própria mensagem que pregamos. Se a Igreja [eu e você] realmente dermos espaço ao Espírito Santo, e formos realmente cheios do espírito, com tudo o que isso significa, é Deus quem fará a obra.

[bookmark: _GoBack]V – ENCERRAMENTO:  Orar, orar e orar. E, venha para os encontros de oração!!!
